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rvamos que alguns tipos de trabalho são vistos como “naturais” para 
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seen as “natural” for men and others for women, and since tasks traditionally 
considered “women’s work” carry less social value, it becomes important to debate the 
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1 INTRODUÇÃO



de que há atividades laborais que seriam “naturalmente” masculinas e outras seriam 

“naturalmente” femininas

Segundo a socióloga Helena Hirata: “O cuidado não é apenas uma atitude atenciosa, ele abrange um 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2024/03/05/mulheres-cargos-de-lideranca-cni.htm


“os papéis de gênero” conhe

uma “hierarquização sexual”. Essa construção sócio

remuneração, sendo esses “papéis” considerados

compreensão o homem seria o “provedor”

do outro” (2022, p



as vezes ao lugar da “delicadeza”, “fragilidade”, dedicação” e 

“paciência” as mulheres a “naturalmente” ficarem

“inerente”



desenvolvidas no âmbito privado continuam sendo “invisíveis”, e mesmo as mulheres 

domésticos e de cuidado, como se os mesmos fossem “naturais” para estas, e desta 

maneira a sociedade vai criando “lugares e papéis” para serem assumidos e 







atividades domésticas como lavar, passar, cozinhar, “arrumar a casa” etc., bem como 



2 HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO FEMININA

ro e até “natural” (Bourdieu, 

“natural”, simbolicamente expressa pelo fato de estar “por cima” 



2.1 As mulheres e sua exclusão da história

quando argumenta que “da História, a mulher é diversas vezes 

se como encenação dos acontecimentos políticos” (p. 197). As mulheres 



figura do homem mais velho da linhagem. Como explica Luiz Antonio Rolim, “as 

–

o patrimônio da família” (Rolim, 2003, p. 155).

“Jus civile refere

obrigações”
“Alieni juris é uma expressão latina do Direito Romano que designa uma pessoa submetida ao poder 

ou autoridade de outra, não possuindo plena capacidade jurídica própria”



“esposas Cristo”.

las ao “pecado original”. Para o autor, a 



—

—

—

Passeata dos 100 Mil, a Marcha da “Panela Vazia”, as reivindicações pela anistia 

—



de termos como ‘sexo’ ou ‘diferença sexual’. O termo gênero enfatizava 

estreita e separada utilizavam o termo ‘gênero’ para introduzir uma noção 

como Lei “Maria da Penha ”, em 2006.

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm


2.2 O ingresso das mulheres na educação formal



participação na vida pública. “É essa a educação que a sociedade portuguesa

‘não

feminino’“(Lopes;

“ ”

neutra, era um “projeto político”: garantir que as mulheres cumprissem seu papel de 



“dona casa”,

“senhora senhor”, deixando às mucamas e mães negras o cuidar dos filhos da 



abandonariam. “Para consolidar o papel social

atividade” (Cunha; Silva, 2010, p. 101). Louro (1997), menciona que o objetivo da 

expansão das escolas femininas. “Entre 1832 e 1873, o número de instituições para 

”



“ ”

o artigo “Breve 

início do século XX”, que mostra que um dos primeiros meios encontrados

“ide s”

[...] as primeiras escolas normais surgiram logo após a independência [...] ‘as 
primeiras letras’ é o início da feminização do magistério, colocando

“ ”





“ ”



3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1 Situando o tema

mulheres. Para a mesma: “Falar de Divisão Sexual do Trabalho é tocar no que vem 

lassificações” (Biroli, 2018, p. 21).

gundo os recursos que detêm para “driblar” 

3.2 Surgimento do objeto de pesquisa



3.3 As teorias do Vínculo Social e da Relação Social



Solidariedade Orgânica, pela própria “lei da história”

seria a mudança na solidariedade social, na qual “naturalmente” a solidariedade 



princípios, o de separação que consiste em determinar o que seria “trabalho de 

homem” (relacionado produção capitalista, fora do lar e remunerado) e “trabalho de 

mulher” (relacionado à reprodução da sociedade, dentro do lar e sem remuneração); 

3.4 Sexo e gênero: duas categorias



relacionados a habilidades femininas consideradas “naturais”. Dentro desta 



ulher e suas “respectivas” atividades laborais foram sendo 

3.5 Uma abordagem interseccional

Mesmo não nomeada de interseccionalidade, podemos observar um “embrião do 

conceito” bem antes, ainda no século 19, quando a ex

seu discurso “Não sou uma mulher? ”, pronunciado na Primeira Convenção Nacional 

O discurso foi proferido como uma intervenção na Women’s Rights Convention em Akron, Ohio, 

“Reivindicação dos direitos da Mulher” da inglesa Mary Wollstonecraft, mas o movimento ganhou uma 

https://www.geledes.org.br/e-nao-sou-uma-mulher-sojourner-truth




–
–

des, e que “o conceito ilustra o fato de que o impacto de uma 

de subordinação ou privilégio relativo” (Pereira, 2021). Crenshaw defende que a 





4 PERCURSO METODOLÓGICO

4.1 Prólogo

Muitos rios nascem em grandes montanhas, com as águas das chuvas ou com 

o processo de degelo da neve que se forma em seu topo, mas também podem surgir 

das nascentes, quando a água “brota” da terra e vai ganhando corpo a partir da união 

da água de outras nascentes. Independentemente da origem do nascimento dos rios, 

a água sempre segue dos lugares mais altos até os baixos, passando por pedras, 

troncos, raízes de árvores e paisagens diversas até chegar ao mar. Assim como a 

formação geográfica “dita” que caminho a água dos rios deve seguir até chegar ao 

mar, a metodologia adotada pelo pesquisador é ditada pelo objeto de sua pesquisa e 

das condições que o campo lhe oferece.

Nas Ciências Sociais o termo “campo” remete, a priore, à ideia de lugares 

distantes e exóticos, o que pode, a depender da escolha do objeto do pesquisador, 

ser verdade, mas, em outras situações, o campo pode ser aquilo que cerca o 

pesquisador, alcançando o lugar onde reside, o trabalho ou espaços de convivência, 

então campo não é, neste caso, o exótico e sim o conhecido e familiar.

Sobre o campo e aquilo que aparece como exótico ou familiar é oportuno 

destacar a fala de DaMatta (1978), quando ele diz que “de fato, o exótico nunca pode 

passar a ser familiar; o familiar nunca pode deixar de ser exótico” (p. 29). Transformar 

o exótico em familiar é tentar perceber o estranho como algo conhecido, 

compreensível e próximo, mas isso é possível quando o pesquisador muda sua 

compreensão quanto ao diferente, a partir do movimento de relativização do seu 

próprio lugar. Em sentido contrário, transformar o familiar no exótico é romper com as 

noções já formuladas, entender aquilo que parece simples, acabado e concreto traz 

consigo relações complexas, que estão além do que os olhos podem ver e que pode 

passar despercebido, nesse aspecto é necessário desafiar as percepções e 

entendimentos sobre o que se considera como normal ou estranho.

Realizar um trabalho de campo é realizar, dentre outras coisas, uma relação de 

proximidade e estranhamento com o objeto a ser pesquisado. No campo, a 

metodologia escolhida tem relação com a escolha do objeto da pesquisa.



O cantor Flávio José, na bela canção A natureza das coisas diz que toda 

caminhada começa com o primeiro passo. Na pesquisa, os primeiros passos apenas 

serão dados quando o pesquisador souber o objetivo geral e os objetivos específicos 

do trabalho que pretende realizar. Quanto a isso Goldenberg (2015) diz que o início 

da pesquisa depende da escolha do tema a ser trabalhado; do problema que foi 

delimitado; do estabelecimento do objeto e objetivos que se pretende alcançar; assim 

como do referencial teórico escolhido; da formulação das hipóteses e da escolha dos 

instrumentos de coleta de dados.

4.2 A escolha do método

Sobre a escolha do método da pesquisa, Raymond Boudon (1973. p. 14) 

adverte que “o tipo de método utilizado depende não apenas das preferências 

pessoais do pesquisador, mas das questões que ele se coloca”. Diante do tema do 

presente trabalho dissertativo, a Divisão Sexual do Trabalho e as implicações que isso 

pode trazer como elemento de diferenciação no tempo disponível para as atividades 

escolares das alunas do 3º ano do ensino médio da Educação Básica, da EEEFM 

Tereza Alves de Moura, o método de pesquisa quali-quantitativo mostrou-se mais 

adequando, por identificar e explorar situações que não podem ser estudadas apenas 

quantitativamente.

Segundo Minayo (2001), a metodologia expõe as opções teóricas 

fundamentais, determina as implicações do caminho escolhido para assim 

compreender o fenômeno sociológico. No caminho da pesquisa, surgem para o 

pesquisador diversos tipos de abordagens como a quantitativa e qualitativa, então ele 

pode escolher uma ou outra ou fazer uso das duas, como é o caso da abordagem 

quali-quantitativa. Nesta última, o pesquisador utiliza-se de dados numéricos, mas 

também faz uma descrição minuciosa de fatos observados quando em contato direto 

com o objeto de estudo.

Na pesquisa, qualquer que seja o tipo de material utilizado, é necessário 

sempre obter dados que possam ser compatíveis entre si. Sobre isso, Boudon (1973) 

afirma que segundo os problemas que se colocam, as possibilidades, que se dispõe 

e diversas outras circunstâncias, o pesquisador é levado a utilizar diversos tipos de 

dados.



No contexto da escola, esses dados podem ser colhidos nos formulários de 

matrículas, dados estatísticos fornecidos pela escola à Gerência Regional de Ensino 

ou através de entrevistas estruturadas ou semiestruturas, bem como por meio da 

aplicação de questionários.

A escolha da abordagem qualitativa possibilita a coleta de informações que não 

podem ser obtidas por meio de dados estatísticos ou outros números. Os recursos 

mais usados na pesquisa qualitativa são as entrevistas semiestruturadas em 

profundidade. A pesquisa qualitativa é ótima para aprofundar conhecimentos já 

quantificados ou quando se deseja criar uma base de conhecimentos para só depois 

quantificá-los. Na abordagem qualitativa o pesquisador tem a possibilidade de narrar 

fatos cotidianos, que não podem ser captados unicamente com a análise de números. 

A atuação de um especialista é outra característica fundamental para lapidar o grande 

volume de informação bruta recebida e interpretar da melhor maneira possível. A 

abordagem qualitativa é o tipo de pesquisa apropriada para quem busca o 

entendimento de fenômenos complexos específicos, em profundidade, de natureza 

social e cultural, mediante descrições, interpretações e comparações, sem considerar 

os seus aspectos numéricos em termos de regras matemáticas e estatísticas 

(Fontelles et al., 2009, p. 5)

De forma diferente da abordagem qualitativa, a escolha da abordagem 

quantitativa é um procedimento de pesquisa que utiliza dados numéricos, estatísticas 

e baseia-se na coleta e interpretação de resultados que podem ser mensurados como 

análise de dados e questionários.

Quanto à interação entre as metodologias supracitadas, Goldenberg (2015. p. 

68) argumenta que: “A integração da pesquisa quantitativa e qualitativa permite que o 

pesquisador faça um cruzamento de suas conclusões de modo a ter maior confiança 

de que seus dados não são produto de um procedimento específico ou de alguma 

situação particular”. Ele não se limita ao que pode ser coletado em uma entrevista: 

pode entrevistar repetidamente, pode aplicar questionários, pode investigar diferentes 

questões em diferentes ocasiões, pode utilizar fontes documentais e dados 

estatísticos

A escolha da abordagem quali-quantitaviva deu-se pela descrição dos fatos 

observados no cotidiano da sala de aula, pelas coletas de informação através de 



aplicação de questionário, mas também pela análise dos dados quantificáveis 

expressos nos gráficos elaborados a partir de números obtidos na pesquisa.

4.3 O lócus e os sujeitos da pesquisa

A pesquisa foi realizada na EEEFM Tereza Alves de Moura, situada no bairro 

do Ligeiro, em Queimadas-PB. A citada escola funciona nos turnos manhã, tarde e 

noite. Oferece os três anos do ensino médio regular e também a modalidade 

Educação de Jovens e adultos (EJA) à noite. Ao todo, são vinte e quatro turmas 

distribuídas nos três turnos, nas modalidades regular e EJA.

Os sujeitos da pesquisa foram alunas e alunos que cursaram o 2º ano do ensino 

médio em 2024 e estão cursando o 3° Ano regular em 2025, nos turnos da manhã, 

tarde e noite.

4.4 Coleta de dados

A coleta dos dados deu-se por meio de questionário com aplicação de 

questionário estruturado com alunas e alguns alunos das turmas do 3° Ano do Ensino 

Médio, da EEEFM Tereza Alves de Moura. Após a coleta, os dados levantados foram 

analisados e organizados em gráficos.

A entrevista representa um dos elementos pertinentes para a coleta de dados, 

pois através dela o pesquisador pode obter informações que não se revelam em 

números. Dessa forma, a finalidade da entrevista consiste em compreender as 

perspectivas e experiências das pessoas entrevistadas por meio de seus relatos. Os 

tipos de entrevistas variam de acordo com o propósito do pesquisador, segundo 

Lakatos (2008, p. 279), as entrevistas podem ser: padronizada ou estrutura – quando 

o pesquisador segue um roteiro previamente estabelecido. As perguntas feitas ao 

indivíduo são predeterminadas. Despadronizada ou semiestruturada – também 

chamada de assistemática, antropológica e livre – quando o entrevistador tem 

liberdade para desenvolver cada situação em qualquer direção que considere 

adequada. É uma forma de poder explorar mais amplamente a questão.

Contudo, diante do número de discentes a serem “ouvidos” foram aplicados 

questionários. O modelo adotado foi o padronizado ou estruturado, uma vez que se 

tornou mais pertinente, tendo em vista que aplicar um questionário semiestruturado 



demandaria mais tempo para sua aplicação, prejudicando o cumprimento do horário 

escolar das alunas e alunos, além do fato de que ao aplicarmos um questionário 

despadronizado correria o risco de alguns não responderem às perguntas relevantes 

da pesquisa.

Uma forma encontrada para não perdermos informações fornecidas pelos 

estudantes e que não estava nas perguntas previamente formuladas foi aplicar o 

questionário estruturado não dirigido, pois este, segundo Lakatos (2008, p. 279), 

ocorre “quando há liberdade por parte do entrevistado, que poderá manifestar 

livremente suas opiniões e sentimentos”.

Não foi realizada nenhuma intervenção entre a(o)os estudantes, com 

esclarecimentos sobre o que seria a Divisão Sexual do Trabalho, de como esta está 

presente em suas e vidas e quais são suas consequências. Quando da aplicação do 

questionário, em 13/04/2025, apenas foram sanadas de forma suscinta todas as 

dúvidas da(o)s aluna(o)s em relação às perguntas do questionário, de forma que as 

respostas da(o)s mesma(o)s se baseiam no senso comum.

Em nenhum momento os relatos das alunas e dos alunos foram interrompidos 

durante a aplicação dos questionários, justamente para aproveitar informações 

relevantes e que não foram previamente elaboradas. 

4.5 Aspectos éticos

A presente pesquisa está pautada nos princípios éticos contidos na Resolução 

n° 510, de 7 de abril de 2016, do Conselho Nacional de Saúde (Brasil, 2016). 

Os participantes foram devidamente instruídos acerca dos procedimentos 

utilizados na pesquisa, bem como sobre quais são os objetivos da mesma. Foram 

assegurados aos participantes o sigilo da informação, o anonimato, bem como o 

caráter voluntário, ou seja, o direito de permanecer ou sair da pesquisa quando 

acharem conveniente, sem nenhuma forma de prejuízo para os mesmos (Araújo, 

2003).

Após terem sido dadas explicações sobre todos os procedimentos, métodos e 

objetivos do presente estudo, os participantes assinaram, voluntariamente, os termos 

de consentimento e/ou assentimento livre e esclarecido (TCLE), sendo resguardado 

o sigilo de suas identidades (Brasil, 2016).



5.1 Perfil etário dos alunos e alunas matriculados no ano de 2025



5.2 Perfil de cor dos alunos e alunas matriculados no ano de 2025





5.3 Renda familiar mensal dos alunos e alunas matriculados no ano de 2025

https://www.creditas.com/exponencial/renda-mensal-familiar-como-calcular/
https://www.creditas.com/exponencial/renda-mensal-familiar-como-calcular/






https://educacaointegral.org.br/conceito/?gad_source=1&gad_campaignid=434136132&gbraid=0AAAAADiXWORg0BsRrC_8K7_p_qI-wPEhI&gclid=CjwKCAiAuIDJBhBoEiwAxhgyFms4e-nFfKQZTNr3lW5f8mXSH4F1IsREIVIzYgEqkK0u_rcdTwysvxoCUiEQAvD_BwE
https://educacaointegral.org.br/conceito/?gad_source=1&gad_campaignid=434136132&gbraid=0AAAAADiXWORg0BsRrC_8K7_p_qI-wPEhI&gclid=CjwKCAiAuIDJBhBoEiwAxhgyFms4e-nFfKQZTNr3lW5f8mXSH4F1IsREIVIzYgEqkK0u_rcdTwysvxoCUiEQAvD_BwE
https://educacaointegral.org.br/conceito/?gad_source=1&gad_campaignid=434136132&gbraid=0AAAAADiXWORg0BsRrC_8K7_p_qI-wPEhI&gclid=CjwKCAiAuIDJBhBoEiwAxhgyFms4e-nFfKQZTNr3lW5f8mXSH4F1IsREIVIzYgEqkK0u_rcdTwysvxoCUiEQAvD_BwE


apresentados como “artes de massa”. Se se sabe que no caso da pintura, 

sistemas de avaliação baseados no mérito individual ou na ideia de ‘talento natural’. 

—



—

“ ”

que detêm para “driblar’ o tempo e a energia que tais tarefas requerem (p. 



incompatível para as mulheres de “Boa família”.











Os movimentos feministas têm atuado de “fora” (exercendo pressão a partir 
das ruas) e “dentro” do Estado, participando da construção de políticas e de 



na “condição feminina”, em Estados e municípios) e a defesa de políticas para 
ndicador de “uma 

vislumbrar. Esses “passos para dentro de Estado possibilitam, ainda, 

especificas delas que conduzem a feminismos específicos, “feminismo negro”, 

“feminismo jovem” e outr









a responderem “estudar”. Embora em ambos 











e o cuidado, foi formulada a pergunta no questionário aos alunos “Quem realiza em 

cuidado?”. Suas respostas 

Ainda, 5,6% dos estudantes indicaram a categoria “outro” como responsável 













6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
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http://dx.doi.org/10.1590/S0104-026X2007000300022
https://andi.org.br/dicasparacobertura/qual-a-diferenca-entre-adolescente-e-jovem/#:~:text=Adolesc%C3%AAncia%20e%20juventude%20s%C3%A3o%20condi%C3%A7%C3%B5es,dos%2025%20aos%2029%20anos
https://andi.org.br/dicasparacobertura/qual-a-diferenca-entre-adolescente-e-jovem/#:~:text=Adolesc%C3%AAncia%20e%20juventude%20s%C3%A3o%20condi%C3%A7%C3%B5es,dos%2025%20aos%2029%20anos
https://andi.org.br/dicasparacobertura/qual-a-diferenca-entre-adolescente-e-jovem/#:~:text=Adolesc%C3%AAncia%20e%20juventude%20s%C3%A3o%20condi%C3%A7%C3%B5es,dos%2025%20aos%2029%20anos
https://www.scielo.br/j/pob/a/MZVSYxKncfrNnsKxbjg5Gxr/?format=pdf&lang=pt


about:blank
about:blank
https://www.scielo.br/j/dados/a/kw4kSNvYvMYL6fGJ8KkLcQs/?format=pdf&lang=pt
https://conselho.saude.gov.br/resolucoes/2016/Reso510.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm%20Acesso%20em%2015/02/2025
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11340.htm%20Acesso%20em%2015/02/2025
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm%20Acesso%20em%2015/05/2023
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l9394.htm%20Acesso%20em%2015/05/2023
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http://educa.fcc.org.br/pdf/sest/v28n63/1414-5138-sest-28-63-0223.pdf
https://www.scielo.br/j/paideia/a/9zWkvSsXsgSZQQRss8SKwhS/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/paideia/a/9zWkvSsXsgSZQQRss8SKwhS/?format=pdf&lang=pt


https://periodicos.uff.br/revistagenero/article/view/30936
https://www.scielo.br/j/ref/a/mbTpP4SFXPnJZ397j8fSBQQ/?format=pdf&lang=pt


https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/365/o/METODOLOGIA_DA_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA__DIRETRIZES_PARA_A_ELABORA%C3%87%C3%83O_DE_UM_PROTOCOLO_DE_PESQUISA.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/365/o/METODOLOGIA_DA_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA__DIRETRIZES_PARA_A_ELABORA%C3%87%C3%83O_DE_UM_PROTOCOLO_DE_PESQUISA.pdf
https://files.cercomp.ufg.br/weby/up/365/o/METODOLOGIA_DA_PESQUISA_CIENT%C3%8DFICA__DIRETRIZES_PARA_A_ELABORA%C3%87%C3%83O_DE_UM_PROTOCOLO_DE_PESQUISA.pdf
https://periodicos.ufv.br/RCH/article/view/15333/8128%20Acesso%20em%2019/05/2024
https://seer.ufu.br/index.php/che/article/view/38489


https://cursosextensao.usp.br/pluginfile.php/862888/mod_resource/content/0/Helena%20Hirata%20O%20trabalho%20de%20cuidado.pdf
https://cursosextensao.usp.br/pluginfile.php/862888/mod_resource/content/0/Helena%20Hirata%20O%20trabalho%20de%20cuidado.pdf
https://www.scielo.br/j/ts/a/LhNLNH6YJB5HVJ6vnGpLgHz/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/cp/a/cCztcWVvvtWGDvFqRmdsBWQ/?format=pdf&lang=pt
https://www.scielo.br/j/nec/a/hVNnxSrszcVLQGfHFsF85kk/?format=pdf&lang=pt
https://rct.dieese.org.br/index.php/rct/article/view/144/pdf%20Acesso%20em%2015/06/2024
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https://preprints.scielo.org/index.php/scielo/preprint/view/8337/version/8816
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD1_SA3_ID4474_30092020232610.pdf
https://editorarealize.com.br/editora/anais/conedu/2020/TRABALHO_EV140_MD1_SA3_ID4474_30092020232610.pdf
https://doi.org/10.5902/1984644430037


Experiências fraternais das crianças e ordem de nascimento: “alguém 
acima e alguém abaixo de mim”.

–

https://periodicos.ufsm.br/%20reveducacao/article/view/30037
https://www.scielo.br/j/civitas/a/h7rvGvv5gNPpkm7MjMG6D5c/?format=pdf&lang=pt
https://periodicos.ufmg.br/index.php/trabedu/article/view/9440/6734%20Acesso%20em%2015/05/2024
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